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PROJETO DE LEI N°
01-04é.)2/1.997

Dispõe sobre o diagnóstico precoce de
FENILCETONCRIA e do
HIPOTIREOIDISMO CONGÊNITO nos
equipamentos da Rede Municipal de Saúde

• PR

A Câmara

juDicADO

0v 	 *

P.a! dSoWL"..Sulo decreta:

Art. 1° - Todas as maternyylds , hospitais e
Postos de Saúde, pertencentes à Rede Municipal de Saúde deverão
proceder realização de provas para o dignóstico precoce de
FENILCETONCRIA (FNC) e do HIPOTIREOIDISMO CONGÊNITO (HC)
em todas as crianças nascidas em suas dependências.

Art. 2° - As coletas deverão ser realizadas no
prazo de 48 (quarenta e oito) horas após o nascimento da criança até
tres meses de vida.

§ 1° - Ao proceder 'a coleta de sangue, o Hospital
ou Maternidade deverá preencher declaração circunstanciada
subscrita pelo pai ou responsável pela criança, que deverá conter as
seguintes informações:
a)nome do neonato;
b)nome do pai, mãe e/ou responsável pelo neonato;
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g) ciência da realização do exame pelo pai, mãe ou responsável;
ji) compromisso de retirada do resultado, no prazo estipulado pelo orgão.

§ 2° - Em caso de alta precoce e não realização
das provas para o diagnóstico de fenilcetonúria e hipotireoidismo, o
Hospital ou Maternidade deverá preencher formulário, entregando-o ao
pai, mãe ou responsável, com as seguintes informações:
a)nome do neonato;
b) motivo pelo qual não foi possível a realização da coleta de material
para a realização das provas;
c)data de nascimento e número do prontuário hospitalar;
d) indicação do posto de saúde ou equipamento responsável e prazo
limite para a realização da coleta de material.

Art. 3° - Compete à Secretaria Municipal da
Saúde a fiscalização do disposto nesta lei.

• Art. 4° - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões,

/
CIO 'et,LLO

Adriano Diogo
Vereador

•
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JUSTIFICATIVA

O presente projeto de lei objetiva tornar
obrigatória a realização de provas para o dignóstico precoce da
FENILCETONÜRIA e HIPOTIREOIDISMO CONGÉNITO em todas as
crianças nascidas nos hospitais e maternidades integrantes da rede
municipal de saúde.

A propositura encontra fundamento no
Estatuto da Criança e Adolescente que determina que os hospitais da
rede pública são obrigados a fornecer declaração circunstanciada do
parto e de todas as intercorrências do desenvolvimento do neonato.

A fenilcetonuria é uma doença hereditária,
gerada pela ausência ou diminuição da atividade de uma enzima do
fígado, impedindo a metabolização do aminoácido fenilalanina presente
nas protéinas ingeridas na alimentação.

O organismo que não tiver condições de
metabolizar este aminoácido terá na circulação sanguínea níveis
elevados de fenilalanina, geradores de metabolitos extremamente
nocivos ao desenvolvimento do cerebro da criança, causadores de
deficiência mental irreversível.

•

	

	 A incidência da fenilcetonúria , no Estado de
São Paulo é de um em quinze mil casos.

O diagnóstico tardio é muito difícil, porque a
criança é aparentemente normal. O atraso no seu desenvolvimento
pode ser notado por volta do sexto mes de vida. Desta forma, é
essencial que o diagnóstico seja feito precocemente, através da coleta
de sangue no segundo dia de vida da criança, após ter sido alimentada.
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Constatada a fenilcetonúria, o tratamento
consiste em dieta alimentar.

O hipotireoidismo congênito é uma doença
causada pela deficiência ou ausência de produção do hôrmonio
tireoidiano (T4) , imprescíndivel ao desenvolvimento de todo o
organismo, inclusive do cérebro. A ação do hormonio está envolvida no
organismo como um todo, na maturação óssea, batimentos cárdiacos,
temperatura do corpo e maturação do sistema nervoso central. A
consequência da falta deste hormonio é a deficiência mental grave e
prejuízo no crescimento físico.

A frequência do hipotireiodismo congênito,
no estado de São Paulo é de um em cada 3.500 (tres mil e quinhentos)
nascimentos.

O tratamento deve ser iniciado o mais cedo
possível e consiste na reposição do hormonio tireoidiano sob rigoroso
controle médico para que a criança possa ter um crescimento normal.

Inequívoco, portanto que o diagnóstico
precoce destas doenças possa evitar a deficiência mental. Preveni-la é
questão de saúde pública e relevância social.

Face ao exposto, solicitamos a colaboração
desta edilidade na aprovação do presente projeto de lei que poderá se
constituir em importante instrumento na diminuição dos índices
alarmantes de deficiência mental na cidade de São Paulo.

•
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E JUSTIÇA SOBRÉ O PRUJETO DE LEI M2 0462/97.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do nobre Vereador
Adrian° Diogo, que disp2;e sobre a obrigatoriedade de
realizaç'ão de exames para o diagn613tico precoce de
FEHILCETOWJRIA (FMC) e HIPOTIREOIDISMO COMGI'MITO (HC) em
todas as crianças nascidas nas maternidades, hospitais e
Postos de Sailde da Rede Municipal de Sailde.
Determina, ainda, que as coletas dever'ão ser realizadas a
partir de 48 (quarenta e oito) horas, contadas do
nascimento da criança, até três meses de vida.
Trata, por fim, da deciaraç'ão firmada :. ,Indo da
realizaç'ão do exame e do formulário elaborac.) em caso da
n'ão realizaç'ão do mesmo.
Constitui competência comum dos entes federativos cuidar
da saae e assistência piiblica, da pr'oteç'ão e garantia
das pessoas portadoras de deficiência (CF, art. 23 7 II) e
cabe ao Município, especialmente, garantir o direito
sailde mediante políticas que visem ao bem estar físico,
mental e social do indivíduo e da coletividade, a redu4o
e a busca da eliminaç eão do risco de doenças e outros
agravos, bem como o atendimento integral do indimíduo,
abrangendo a promoç"ão, preservaç"ão e recuperaç'ão da
saáde.
A medida encontra amparo nos artigos 13 7 I; 37, "caput";
212 e seguintes, todos da Lei Orgânica do Municípic.

à(Por se tratar de matéria sujeita ao qu6rum de maioria
simples para deliberaço, é dispensada a motaç'ão em
Plenário, cabendo tal prerrogativa 'as Comiss",;es
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento interno
desta Casa.
Pel/,d
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SOBRE O PROJETO DE LEI 462/97

De autoria do nobre Vereador Adriana Diogo, o
projeto de lei 462/97 disp5e que todas as maternidades,
hospitais e postos de saúde, pertencentes à Rede
Municipal de Saúde, deverão proceder à realização de
provas para o diagnóstico precoce de FENILCETONURIA (FNC)
e do HIPOTIREOIDISMO CONGêNITO (HC) em todas as crianças
nascidas em suas dependências.

Estabelece, dentre outras disposiç5es, que:
- as coletas deverão ser realizadas no prazo de 4(3

horas após o nascimento da criança até três meses de
vida; •

- ao proceder à coleta de sangue, o Hospital ou
Maternidade deverá preencher declaração circunstanciada,
subscrita pelo pai ou responsável pela criança, que
deverá conter as seguintes informaçães: a) nome do
neonato; b) nome do pai, mãe e/ou responsável pelo
neonato; c) ciência da realização do exame pelo pai, mãe
ou responsável; d) compromisso de retirada do resultado,
no prazo estipulado; e

- em caso de alta precoce e não realização das
provas	 para	 o	 diagnóstico	 de	 fenilcetonúria	 e
hipotireoidismo, o 	 hospital	 ou maternidade	 deverá
preencher formulário, entregando-o	 ao pai,	 mãe ou
responsável, com as seguintes informaçiíes: a) nome do
neonato; b) motivo pelo qual não foi possível a
realização da coleta de material para a realização das
provas; c) data de nascimento e número do prontuário
hospitalar; d) indicação do posto de saúde ou equipamento
responsável e prazo limite para a realização da coleta de
material.

Segundo a justificativa, a propositura encontra
fundamento no Estatuto da Criança e do Adolescente que
determina que os hospitais da rede pública são obrigados .
a fornecer declaração circunstanciada da parto e de todas
as intercorrências do desenvolvimento do neonato.

Não é só. Esclarece que a fenilcetonúria é uma
doença hereditária, gerada pela ausência ou diminuição da
atividade de uma enzima do fígado, impedindo . a
metabolização do aminoácido fenilalanina presente nas
proteínas ingeridas na alimentação. A incidência da
feni]cetonúria no Estado de São Paulo é de um a cada
quinze mil casos, sendo essencial que o diagnóstico seja
feito precocemente.

Quanto ao hipotireoidismo congênito, trata-se de
uma doença causada pela deficiência ou ausência de
produção do hormônio tireoidiano (T4), imprescindível ao
desenvolvimento de todo	 o organismo, ( inclusive dn

17 - RELCOM
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cérebro.	 A conseqüência da falta desse hormônio é a
deficiência mental grave e prejuízo no crescimento
físico. A freqüência do hipotireoidismo congênito em
nosso Estado é de um a cada 3500 nascimentos.

A par de tão bem fundamentados esclarecimentos, e
no âmbito da competência desta Comissão, opinamos par .
oportuna e de elevado interesse	 da coletividade a
aprovação da matéria em exame.

Favorável, pelo exposto, é a parecer. •

Sala da Comissão de Administração Pública, oellog/V-

•
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DAS COMISSOES DE SAÚDE,
PROMOMJ SOCIAL E TRABALHO E DE FINANÇAS E ORÇAMENTO
SOBRE O PROJETO DE LEI 462/97.

De autoria do nobre Vereador Adriano Diogo, o
projeto de lei 462/97 estabelece a obrigatoriedade de
realização de provas para o diagnóstico precoce de
fenilcetonúria (FNC) e de hipotireoidismo congênito (HC)
em todas as crianças nascidas em maternidades, hospitais
e Postos de Saúde pertencentes à Rede Municipal de Saúde.

O projeto estabelece ainda que:
- as coletas deverão ser realizadas no prazo de 49

(quarenta e oito) horas após o nascimento da criança até
três meses de vida;

- quando da coleta de sangue, o Hospital ou
Maternidade deverá preencher declaração circunstanciada
com nome do neonato; nome do pai, mãe e/ou responsável;
ciência da realização do exame pelo responsável e
compromisso de retirada do resultado, no prazo estipulado
pelo órgão.

Em caso de não realização da exame, a unidade de
saúde deverá preencher formulário com as seguintes
informações:

- nome do neonato;
- motivo pelo qual não foi possível a realização do

exame;
- data de nascimento e número do prontuário

hospitalar e
- indicação do posto de saúde ou equipamento

responsável e prazo limite para a realização da coleta de
material.

Alega o nobre autor que, com a apresentação da
proposta, pretende tornar obrigatório o diagnóstico
precoce da fenilcetonúria e do hipotireoidismo congênito,
doenças essas que podem causar	 deficiência mental
irreversível.

O diagnóstico precoce pode impedir a manifestação
das doenças através de dieta alimentar específica (no
caso da fenilcetonúria) e de reposição do hormônio
tireoidiano sob controle médico (no caso da
hipotireoidismo).

Inegáveis, portanto, o alcance e a importância do
projeto de lei em tela.

Quanto aos aspectos financeiros, nada temos a opor,
porquanto as despesas decorrentes da propositura correrão
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por	 conta	 das	 dotaç5es	 orçamentárias	 próprias,
suplementadas se necessário.

Favorável, portanto, é a parecer.
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SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE LEI N° 462/97

Dispõe sobre o diagnóstico precoce de
FENILCETONURIA e do
HIPOTIREOIDISMO CONGÊNITO nos
equipamentos da Rede Municipal de Saúde

A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 1° - Todas as maternidades , hospitais e
Postos de Saúde, pertencentes à Rede Municipal de Saúde deverão
proceder a realização de provas para o dignóstico precoce de
FENILCETONURIA (FNC) e do HIPOTIREOIDISMO CONGÊNITO (HC)
em todas as crianças nascidas em suas dependências.

• Art. 2° - As coletas deverão ser realizadas no
prazo de 48 (quarenta e oito) horas após o nascimento da criança' até o
primeiro mês de vida , preferncilamente durante a primeira semana de
vida da criança.

§ 1° - Ao proceder a coleta de sangue, c(Hospital
ou Maternidade deverá preencher declaração circunstanciada
subscrita pelo pai ou responsável pela criança, que deverá conter as
seguintes informações:
a) nome do neonato; 

COPIAP'	 -71

04 DEZ 1997

e

1 A
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b) nome do pai, mãe e/ou responsável pelo neonato;
c) data de nascimento e número do prontuário hospitalar;
d) ciência da realização do exame pelo pai, mãe ou responsável;
e) compromisso de retirada do resultado, no prazo estipulado pelo
orgão.

§ 2° - Em caso de alta precoce e não realização
das provas para o diagnóstico de fenilcetonúria e hipotireoidismo, o
Hospital ou Maternidade deverá preencher formulário, entregando-o ao
pai, mãe ou responsável, com as seguintes informações:
a) nome do neonato;
b) motivo pelo qual não foi possível a realização da coleta de material
para a realização das provas;
c) data de nascimento e número do prontuário hospitalar;
d) indicação do posto de saúde ou equipamento responsável com
determinação para que a coleta seja feita na primeira semana de vida
da criança. .

Art. 3° - Compete à Secretaria Municipal da
Saúde a fiscalização do disposto nesta lei.

Art. 40 - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

` kr_kdrrano Diogo
\\/\- Vereador

,te

Sala das Sessões,

"Pr

-r\

4f7Á,(47‘64
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JUSTIFICATIVA

O presente projeto de lei objetiva tornar
obrigatória a realização de provas para o dignóstico precoce da
FENILCETONÜRIA e HIPOTIREOIDISMO CONGÊNITO em todas as
crianças nascidas nos hospitais e maternidades integrantes da rede
municipal de saúde.

O substitutivo em tela apresenta pequenas
alterações ao projeto de modo que o torna mais adequado e efetivo.

Com estas alterações , a obrigatoriedade para elaboração do
diagnóstico da fenilcetonuria e do hipoteireoidismo fica restrita ao
primeiro mes de vida da criança, o que levará a maior eficiência no
disgnóstico destas doenças que levam a deficiência mental e podem ser
evitadas.

11)
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PARECER CONJUNTO DAS COMISSÕES DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA, ADMINISTRAÇÃO
PÚBLICA, SAÚDE, PROMOÇÃO SOCIAL E TRABALHO E FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE
O SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE LEI N°. 462/97.

Trata-se de substitutivo, apresentado pelo autor e subscrito por diversos outros
vereadores, que dispõe sobre o diagnóstico precoce de FENILCETONÚRIA e de
HIPOTIREOIDISMO CONGÉNITO nos equipamentos da Rede Municipal de Saúde.

O substitutivo apresentado visa tão somente aperfeiçoar o projeto original, reduzindo de
90(noventa) dias para 30(trinta) dias o prazo para a realização de provas para o diagnóstico.

—
No âmbito da Comissão de Constituição e Justiça, entendemos ser o projeto digno de

prosperar, visto que a Constituição-Federal dispõe que "a Saúde é direito de todos e dever do
Estado, garantido mediante políticas sociais e econômicas que visem à redução do risco de
doença e de outros agravos e ao acesso universal igualitário às ações e serviços para sua
proteção e recuperação" e ao Município compete realizar as ações ditadas no art. 213 da Lei
Orgânica do Município e no art. 18 da Lei Federal n°. 8080/90, que versa sobre o Sistema Único
de Saúde — SUS.

Ademais, o Estatuto da Criança e do Adolescente, em seu art. 10, III, reza que "os
hospitais e demais estabelecimentos de atenção à saúde de gestantes, públicos e particulares,
são obrigados a proceder a exames visando ao diagnóstico e terapêutica de anormalidade no
metabolismo do recém-nascido, bem como prestar orientação aos pais."
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As Comissões de Mérito manifestam-se FAVORAVELMENTE ao projeto, uma vez que o
diagnóstico precoce destas doenças podem garantir o crescimento normal e saudável da criança,
evitando que o diagnóstico tardio, que é extremamente difícil, possa ser o causador de deficiência
mental irreversível.

Cumpre dizer que prevenir tais doenças é questão de saúde pública e de extrema
relevância social.

Quanto ao aspecto financeiro, NADA A OPOR, visto que as despesas decorrentes da

•	 aplicação desta lei correrão por conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se
necessário.
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TAOLOGRAFO

484E.

SESSÀO

do proc.

de 19  97 
DATA O

04.12.97

OPERADOR

PL 462/97, do Vereador Adriano Diogo (PT). Dispõe

•
sobre o diagnostico precoce de fenilcetonuria e do hipotireiodismo conge-

nito nos equipamentos da rede municipal de saiide. Fase da discussão: 2§.

Aprovaçao mediante voto favoravel da maioria absoluta dos membros da

C â tura

REVISOR

COD. 0596
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OPERADOR
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULOI Folha e.
—TAQUIGRAFIA —	 1 a.°

TAQUIGRAFO SESSÃO DATAFOLHA

48E.	 04.12.97

REVISOR

valãria

CADERNO DISK

•

O SR. PRESIDENTE (Nelo Rodolfo - PPB)  - Não hã

oradores inscritos; está encerrada a discussão. A votos. Os Srs. Vereado-

res favoráveis permaneçam cano estão; os contrários, ou aqueles que de-

sejarem verificaçao nominal de votaçao, manifestem-se agora. (Pausa). Es-

a aprovado. Vai a sançao.

Vamos passar ao item seguinte.

COO. 0596
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informacâo, rubricado como folha n? .. . 2 £. 7-7

PL - 462 	 97	 05,  12	  97 
do processo n° 	 de 19	 (a) 	

À LEG.3 - Sra. Chefe:

O Substitutivo de fls. 13/14 foi apro

vado em 2 discussão e votação na 4. Sessão Extraordinã-

ria de 04 de Dezembro do corrente, estando em condições de

ser enviado ã sanção.

05.12.97

CARVALHO
Assessor Técnico Leg. Chefe

A. T.

RECEB~§ LEG. 3
1 4rt ft)

Sr. Cristino.

Oficiar ao Executivo encaminhando copia autenti-

ca, preparar registro e carta de lei.

04/12/97

TJARGARETniffiNES nA 5irr.vir
Chefe de Seçáo 1 écnIcd

Subst n tern

Srâ Chefe.

Providenciado, conforme solicitação de V. S.

04/12/97

JOSÉ CRISTINWUZA SANTOS
Assistente de Chefia Técnica
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SEGUE 	 	 . juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n?

Em 	

(a) 	
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;441'0.6 âmara ArticOalia ,7digjaW
São Paula,	 de dezembro de 1997.

,
! 18 - OF-LEO3
OFICIO N.0825/1997

4110	
Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da
lei decretada pela Câmara na sessão de 04 de dezembro do corrente,
relativa ao Projeto de Lei n2 462/97, de autoria do Vereador Adriano
Diogo - dispondo sobre o diagnóstico precoce de Fenilcetonúria e do
Hipotireoidismo Congênito nos equipamentos da Rede Municipal de

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

•

"A)

4---,
NLOXIDOttS0

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.
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Folha n-._	 Q. .1	 dO proc
118 - OF-LEG3	

Li 192' • 	 de19/T1'OFICIO N.0825/1997,
____

AV	 até 6,ao&fiara AM 9T1 ai la
	 Cóp ia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSÃO DE 04 DE DEZEMBRO

DE 1997. Cópia extraída de fls. do Processo. (PROJETO DE LEI N2

462/97). DispOe sobre o diagnóstico precoce de Fenilcetonúria e do

Hipotireoidismo Congênito nos equipamentos da Rede Munici pal de

Saúde. A CÂMARA MUNICIPAL DE S40 PAULO decreta: Art. 12 - Todas as

maternidades, hospitais e Postos de Saúde, pertencentes à Rede

Municipal de Saúde deverão proceder à realização de provas para o

diagnóstico precoce de Fenilcetonúria (FNC) e do Hipotireoidismo

Congênito (HC) em todas as crianças nascidas em suas dependências.

Art. 22 - As coletas deverão ser realizadas no prazo de 48 (quarenta

e oito) horas após o nascimento da criança até o primeiro mês de

vida, preferencialmente durante a primeira semana de vida da

criança. 9 12 - Ao proceder à coleta de sangue, o Hospital ou

Maternidade deverá preencher declaração circunstanciada, subscrita

pelo pai ou responsável pela criança, que deverá conter as seguintes

informaçOes: a) nome do neonato; b) 	 nome do pai, mãe eirou

•	
responsável pelo neonato; c) data de nascimento e número do

prontuário hospitalar; d) ciência da realização do exame pelo pai,

mãe ou responsável; e) compromisso de retirada do resultado, no

prazo esti pulado pelo órgão. § 22 - Em caso de alta precoce e não

realização das provas para o diagnóstico de fenilcetondria e

hipotireoidismo, o	 Hospital ou	 Maternidade	 deverá preencher

formulário, entregando-o ao pai, mãe ou responsável, com as

seguintes informaçOes: a) nome do neonato; b) motivo pelo qual não

,roi possível a realização da coleta de material para a realização

das provas; c) data de nascimento e número do prontuário hospitalar;

d) indicação do posto de saúde ou equipament r ponsável com

_Á
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.do proc.

do 19 T-Ir

I

eâmara AuticOar ale ,Ydo

Folha n",

determinação para que a coleta seja feita na primeira semana de vida

da criança. Art. 32 - Compete à Secretaria Municipal da Sadde a

fiscalização do disposto nesta lei. Art. 42 - Esta lei entrará em

vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em
wt-MA

SOHAIA LOG I /4‹,.., tiAH80.5s.

contrário. 1,,cnit.,.. .	 Assistente de Chefia Técnica,

padrão -OPA-10-C" extrai a presente cópia fielmente de fls. do livro

9SOSÉ CRISTR<OUZA SANTOS
competente n2 49 e digitei. E , Assistes	 e Chefia-lácnicaAssiStEllt E' de

Chefia Técnica, padrão "OPA-10-C"	 a conferi.	 São Paulo, 04 de

dezembro de 1997. Chefe da Seção Técnica de Preparo e e st ro
MARGARETE i 'NIES DA SILVA	 4/00

effAnarDocumentos Legislativos, .. rbe.fr.	 Visto, .	 .
Direlor	 epl .0 Lli. 7

Diretora do Departamento dos 	 Serviços Legislativos da Câmara

Municipal de São Paulo.-

aa) Melo Rodolfo; Milton Leite da Silva; Vicente Viscome; Henrique
Pacheco; Toninha Paiva; Antonio Goulart; Carlos Neder.



9ámara Atai calIóIo

LEI Na (Q .S DE	 DE DE 19n.

Dispõe sobre o diagnóstico
precoce de Fenilcetonúria e
do Hipotireoidismo Congênito
nos equipamentos da Rede
Municipal de Saúde.

Faço saber que a Câmara, em sessão de 04 de
dezembro de 1997, decretou a seguinte lei:

Art. 12 - Todas as maternidades, hospitais e
Postos de Saúde, pertencentes à Rede Municipal de Saúde
deverão proceder à realização de provas para o diagnóstico
precoce de Fenilcetonária (FNC) e do Hipotireoidismo
Congênito (HC) em todas as crianças nascidas em suas
dependências.

Art. 22 - As coletas deverão ser realizadas
no prazo de 48 (quarenta e oito) horas após o nascimento da
criança até o primeiro mês de vida, preferencialmente durante
a primeira semana de vida da criança.

Ç 12 - Ao proceder à coleta de sangue, o
Hospital ou Maternidade deverá preencher declaração
circunstanciada, subscrita pelo pai ou responsável pela
crianças que deverá conter as seguintes informações:

a) nome do neonato;

b) nome do pai, mãe e/ou responsável pelo
neonato;

c) data de nascimento e número do prontuário
hospitalar;

d) ciência da realização do exame pelo pais
mãe ou responsável;

e) compromisso de retirada do resultado, no
prazo estipulado pelo órgão.
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Folha ri*. 	 do proc.
4 62' 	 de 19CO"

/0(;-.-72ãffiara Artic0a_	 aff o

§ 22 - Em caso de alta precoce e não
realização das provas para o diagnóstico de fenilcetonúria e
hípotireoidismo, o Hospital ou Maternidade deverá preencher
formulário, entregando-o ao pai, mãe ou responsável, com as
seguintes informações:

a) nome do neonato;

b) motivo pelo qual não foi possível a
realização da coleta de material para a realização das
provas;

• c) data de nascimento e número do prontuário
hospitalar;

d) indicação do posto de saúde ou
equipamento responsável com determinação para que a coleta
seja feita na primeira semana de vida da criança.

Art. 32 - Compete à Secretaria Municipal da
Saúde a fiscalização do disposto nesta lei.

Art. 42 - Esta lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Câmara Munici pal de São Paulo, 04 de
dezembro de 1997.

O Presidente,



MEMORANDO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo,_11de 	 rieleignfore 	de 19_924--
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__—
Folha -;.------23"--------------....... do Proc.
n'.

...	 116

--- ----

116-
1-414--	

---de 199"

...... do proc.

de 199"

1142,97

Recebi ofício Leg.3 ' n 2 825• 97 ,	 de

, encaminhando ao Executivo cOpia autentica de lei

•

decretada pela Camara, relativa do Projeto de Lei n 2 452/97

de autoria do Ver. ~Uno Diogo.

RECEBI EM:
-/S1 /2 19

Anexo: „ie..

Oficial de G-abinete
SGMM1-1- .
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informayao, rubricado como folha n?

do processo n° 	 de 19 	 	 	  (a)

LEI N2 12.541 , DE '29 -DE 'DEZEMBRO DE 1997 1
(Projeto de Lei n2 462/97, do Vereador Adriano Diogo -
PT)

Dispõe sobre o diagnóstico precoce de Fe-
nilcetonúria e do Hipotireoidismo Congê-
nito nos equipamentos da Rede Municipal

•	 de Saúde.

CELSO PITTA, Prefeito do Município de São Paulo, usando
das atribuições que lhe são conferidas por lei.
Faz saber que a Camara Municipal, em segado de 4 de de-
zembro de 1997, decretou e eu promulgo a seguinte lei:

Art. 12 - Todas as maternidades, hospi-
tais e Postos de Saúde, pertencentes à Rede Municipal de
Saúde deverão proceder & realização de provas para o
diagnóstico precoce de Fenilcetonúria (FNC) e do Hipoti-
reoidismo Congénito (HC) em todas as crianças nascidas
em suas dependências.

Art. 22 - As coletas deverão ser realiza-,
das no prazo de 48 (quarenta e oito) horas após o nasci-
mento da criança até o primeiro mês de vida, preferen-
cialmente durante a primeira semana de vida da criança.

12 - Ao proceder à coleta de sangue, o
Hospital ou Maternidade deverá preencher declaração cir-,
cunstanciada, subscrita pelo pai ou responsável pela
criança, que deverá conter as seguintes informações:

a) nome do neonato;
b) nome do pai, mãe e/ou responsável pelo

neonato;
c) data de nascimento e número do pron-

tuário hospitalar;

d) ciência da realização do exame pelo
pai, mãe ou responsável;

e) compromisso de retirada do resultado,
no prazo estipulado pelo órgão.

522 - Em caso de alta precoce e -não rem::
lilação das provas para o diagnóstico da fenilcetonúria.
e hipotireoidismo, o Hospital ou Maternidade deverá pre-
encher formulário, entregando-o ao pai, mãe ou responsá-í
vel, com as seguintes informações:

a) nome do neonato;
. b) motivo pelo qual não foi possível a,

realização: da coleta de material para a realização das
provas; .

c) data de nascimento e número do : pron-
tuário hospitalar;

d) indicação do posto de saúde ou equipa-
mento responsável com determinação para que a coleta
seja feita na primeira semana de vida da criança.

Art. 32 - Compete à Secretaria Municipal
da Saúde a fiscalização do disposto nesta lei.

Art. 42 - Esta lei entrará em vigor na.
data de sua publicação, revogadas as disposições em con-
trário.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 25 da dezembro
de 1997, 4442 da fundação de São Paulo. • . . .
CELSO PITTA, PREFEITO • -
EDVALDO, PEREIRA DE BRITO, Secretário dos Negócios Jurí-
dicos
JOSÉ ANTONIO DE FREITAS, Secretário das Finanças
MAsATO VOEOTA, Secretário Municipal da Saúde .
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 29 de
demmbro	 de 1997.
EDEVALDO ALVES DA SILVA, Secretário do Governo Municipal
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Para as devidas providencias.

30/12/97

ILIARGARETerNES f)A SUMA
Chefe de Seçá o 1 cnica III

Substituto

AO DT. 94 — SRA. CHEFE:
ARQUIVAR O PRESENTE PROCESSO

a Çe / 02- 
4et.f2A-...er 

B12 KNO 	 ELM A N

Assessor Tec. L !. Chefe Subst.
A. T. M.
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DEPARTAMENTO
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Proc. encerrado c/	 j/s.
A-Negilivo amf2f:LC2c,	
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SEGUE 	 . . juntado 	  nesta data, 	 documento 	  e papel para informayao, rubricado 	

sob folha 	

Em 	   

(a)
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